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“CONTABILIDADE APLICADA: UM ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA INDUSTRIAL”

RESUMO
Com o intuito de demonstrar a Contabilidade Aplicada em Empresas Industriais, foi escolhida como fonte de pesquisa a Indústria Fibria Celulose S.A., uma empresa brasileira com forte presença no mercado global de produtos florestais, desenvolvida para a fabricação de celulose e papel. Na analise das demonstrações contábeis foram verificadas a composição do custo dos produtos vendidos, e seu impacto em 2010. A entidade trabalha com princípios éticos e procura estar sempre dentro das normas contábeis, para isso investe em um forte controle interno e destaca a importância da auditoria externa para obtenção de clareza nas suas demonstrações. Preocupada em prever suas receitas e despesas, trabalha com um forte sistema de planejamento orçamentário, visando um controle estável e eficaz. Por se tratar de uma empresa S/A, estando obrigada a entregar declarações e arquivos digitais ao Fisco, conta com um sistema integrado e eficiente: ERP-SAP.

PALAVRAS-CHAVE 
Custo dos produtos vendidos. Controle interno. Ética. Orçamento empresarial. Declarações obrigatórias.       
1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem por objetivo demonstrar a contabilidade aplicada em uma empresa industrial dentro do contexto ético, analisando seus custos e formas de orçamento empresarial, a forma como a empresa gera as informações para o fisco e a importância da auditoria tanto externa quanto interna, a fim de garantir a confiabilidade das informações da organização. A empresa escolhida para desenvolvimento do nosso trabalho foi a Fibria Celulose S.A.

A Fibria é uma empresa produtora de florestas renováveis e sustentáveis, desenvolvidas para a fabricação de celulose e papel, identifica e gerencia seus riscos do negócio, seus aspectos e impactos ao meio ambiente, à sociedade, à saúde e segurança dos profissionais e à qualidade de seus produtos e serviços.

No contexto ético analisamos como a Fibria respeita e preocupa com seus princípios e valores, na análise de seus custos a composição dos custos nas atividades desenvolvidas, analisamos o planejamento tributário e as influências no orçamento realizado, por ser uma empresa S/A a obrigatoriedade da entrega das declarações e os arquivos eletrônicos junto ao Fisco e como o sistema ERP auxília nessa entrega e a importância da auditoria dentro de uma empresa industrial e seu sistema de controle interno.


Este trabalho possibilita maior conhecimento da empresa e entendimento global de suas atividades dentro da organização e os impactos na sociedade.
2 COMPOSIÇÃO DO CUSTO DO PRODUTO VENDIDO
O custo do produto vendido totalizou R$ 4.695 milhões no ano de 2010, oque representa um aumento de 3% em relação a 2009, quando a empresa fechou o ano contabilizando o total de R$ 4.556 milhões do custo do produto vendido.

Os grandes responsáveis por este impacto foram:

· maior efeito da depreciação e exaustão; 

· efeito do maior custo relativo às paradas de manutenção;

· aumento no custo da madeira;

O Custo dos produtos vendidos é composto da seguinte forma:

· depreciação, exaustão e amortização;

· custo com pessoal;

· custos Variáveis (matérias-primas e materiais de consumo);

· outros;
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Abaixo está representada a forma que os custos foram distribuídos em cada grupo de contas, referente aos anos de 2009 e 2010:
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O custo que sofreu maior variação é o custo de depreciação, exaustão e amortização, decorrente da reavaliação de florestas pela adoção do CPC 29, que indica que os ativos biológicos, representados pelas florestas em formação, foram mensurados ao valor justo menos as despesas de venda. Anteriormente, esses ativos eram registrados ao custo histórico, adotando este novo critério o custo aumentou cerca de 17% em relação ao ano anterior.
Pode-se perceber que os custos de depreciação, exaustão e amortização junto com os custos variáveis são os custos mais importantes para empresa, pois juntos somam mais de 80% dos custos totais de produção da empresa nos anos de 2009 e 2010. Dessa forma, qualquer variação que ocorra referente a estes custos implicará diretamente nos resultados da empresa.
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Abaixo esta destacada como a produção e venda dos principais produtos da empresa, se comportou nos anos anteriores:
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Um dos motivos para que o custo em relação à receita no ano de 2009 ser alto em relação aos demais anos são:

· neste ano a produção de papeis foi maior 18% maior que o ano de 2010, aumentando seu custo de produtos vendidos;

· a crise do ano de 2008 afetou o resultado do ano de 2009, como em diversas empresas;

· receita operacional líquida menor em relação aos custos, possivelmente pelo valor vendido dos produtos.

Pode-se notar também que a empresa no ano de 2010, teve um acumulo de estoque em seus produtos, pois a mesma fabricou mais do que vendeu seus produtos, se comparado em relação ao ano anterior.

3 IMPORTÂNCIA DA AUDITORIA EXTERNA E INTERNA EM UMA EMPRESA INDUSTRIAL
Auditoria é uma ferramenta de validação de que os dados apresentados pela entidade estão de acordo com a legislação pertinente. Atende tanto a empresa; resguardando sua riqueza patrimonial e a transparência contábil, quanto ao Fisco proporcionando um maior grau de confiabilidade. Este último acredita que a auditoria verifica se a entidade está dentro das normas, obedecendo aos princípios contábeis. Crepaldi (2010).

De acordo com Almeida (2007), a CVM (Comissão de Valores Mobiliários) é um órgãos que regula a auditoria, fazendo o possível para evitar inconvenientes da auto regulação. Portanto o auditor independente no exercício de sua atividade adicionalmente deverá: verificar as demonstrações contábeis, e observar se a entidade está de acordo com as normas contábeis e de auditoria, elaborar relatórios de controles internos, conservar em boa guarda toda documentação relacionada com o exercício de sua função, indicar com clareza as contas e subcontas afetadas pela adoção de procedimentos contábeis que não condizem com os princípios contábeis, dar acesso à fiscalização da CVM, possibilitar, no caso de substituição o acesso do novo auditor a documentações e informações da empresa.


 Almeida (2007) descreve as normas que são necessariamente observadas pelos auditores externos no desenvolvimento de seu trabalho: normas relativas a pessoa do auditor (auditoria sendo exercida por um profissional habilitado); normas relativas a execução do trabalho ( o trabalho deve ser adequadamente planejado e obter elementos comprobatórios); e normas relativas ao parecer (observar se o exame foi efetuado de acordo com as normas geralmente aceitas e se as demonstrações contábeis foram preparadas de acordo com os princípios de contabilidade).

     Os objetivos da profissão da auditoria explícitos no código de conduta são os de trabalhar nos padrões mais elevados de profissionalismo e desempenho, tendo como necessidade básica, credibilidade, profissionalismo, qualidade de serviços e confiança.
     De acordo com Crepaldi (2010), a lei 6.385/76 define que os auditores independentes e empresas de auditoria contábil responderão, civilmente, pelos prejuízos que causarão a terceiros em virtude de culpa ou dolo no exercício de suas funções.

     O auditor deve ter como qualificações profissionais, responsabilidade tanto para com a profissão, quanto para o seu comportamento civil.

     Um auditor deve sempre se comportar dentro de um código de ética da profissão, para que possa obter resultados desejados pela administração da empresa auditada.  A primeira exigência do código de ética do auditor é sobre a subordinação hierárquica dentro da empresa, a segunda é sobre o envolvimento com a política interna, no qual não deverá ter qualquer tipo de influencia, a terceira é sobre a total descrição quanto aos documentos da empresa, além da observância às normas, regulamentos e leis obrigatórias. O comportamento no modo de trabalho é essencial, um auditor pede e não exige. Crepaldi (2010).

Almeida (2007) define os procedimentos de auditoria como o conjunto de técnicas que o auditor utiliza para colher as evidências sobre as informações das demonstrações financeiras. Os principais procedimentos são: contagem física, confirmação com terceiros, conferencia de cálculos, e inspeção e comprovação de documentos produzidos pela empresa, como de terceiros recebidos pela empresa.
Os principais motivos que levam uma empresa industrial a contratar uma     auditoria são; por obrigação legal, quando os acionistas proprietários ou administradores exigem por medida de controle interno, confirmação de que os fatos patrimoniais são exatos, demonstração dos erros e fraudes encontrados, verificação de que a contabilidade é satisfatória sob o aspecto sistemático e de organização, imposição de banco para conceder empréstimo, imposição de fornecedor para financiar compra de matéria prima, a fim de atender as exigências do próprio estatuto ou contrato social da empresa, para incorporação, fusão, cisão e consolidação da empresa. 


Para obter maior controle do patrimônio as empresas industriais se beneficiam com a auditoria interna, procurando sempre reduzir a ineficiência, negligência e incapacidade, etc. Assim terá um maior controle administrativo quanto à obediência das normas e procedimentos internos, possibilitando a administração tomar as decisões necessárias, proporcionando uma auditoria continua e maior segurança ao funcionamento correto das operações. Almeida (2007).

Observando as importantes transformações que vêm ocorrendo na economia mundial nas últimas décadas, dentre elas o crescente processo de globalização econômica e financeira, surge à necessidade das organizações adotarem padrões de qualidade, ligados à produção e à distribuição dos produtos e/ou serviços que são oferecidos no mercado. Aqui entra o que chamamos de Auditoria de Processos. Para competir no mercado às empresas se deparam com a exigência de obter o melhor desempenho possível dos processos organizacionais, a Auditoria Interna de Processos tem como foco “estes” processos organizacionais. É importante dizer que para se alcançar a qualidade nos serviços, é necessária que o Controle interno seja eficiente. A auditoria de processos só será bem sucedida se por trás dela houver um controle interno eficaz.

Conforme citação de Crepaldi (20110) referente definição feita pelo “Instituto Americano dos Contadores Públicos Certificados”, o Controle Interno compreende o plano de organização e todos os métodos e medidas adotadas na empresa para salvaguardar seus ativos, verificar a exatidão e fidelidade dos dados contábeis, desenvolver a eficiência nas operações e estimular o seguimento das políticas administrativas prescritas.

  
Ainda sobre o controle interno, Almeida (2007) estabelece que o auditor deva sempre verificar se as normas internas estão sendo seguido, avaliar a necessidade de novas normas internas, e efetuar auditoria nas diversas áreas das demonstrações contábeis e em áreas operacionais.

3.1 Benefícios obtidos com a auditoria externa e o processo de distribuição de celulose da Fibria S.A.

A Organização Fibria Celulose S.A. considera a auditoria independente muito importante, atribuindo uma maior confiabilidade dos investidores e todos os usuários das demonstrações contábeis, e, além disso, identificam possíveis problemas, suas conseqüências e recomendações de medidas de correções a serem tomadas, visando assim à contribuição para o desenvolvimento, aperfeiçoamento e competitividade da Organização. A Fibria possui um Regimento Interno do Comitê de Auditoria e Riscos que é um órgão colegiado de assessoramento e instrução; e o Conselho de Administração atribui a seu Comitê de Auditoria interna a função de recomendar ao conselho a contratação ou destituição de auditores independentes.
Preocupada com mercado bastante competitivo e sempre buscando assegurar seu lugar no mercado nacional e internacional, percebemos no estudo que a empresa mantém um forte controle interno do seu processo de distribuição de Celulose, e sua logística funciona dentro dos padrões preestabelecidos.

Praticamente toda produção de celulose da Fibria é destinada a atender o mercado internacional através do modal marítimo. Inicialmente o produto é encaminhado da fábrica até o terminal portuário através de caminhões. Posteriormente a movimentação interna do porto é realizada através de empilhadeiras, sendo realizada a leitura dos fardos na recepção da armazenagem e posteriormente, é realizada a leitura dos fardos de celulose no embarque no navio. (Figura 1)

A rede de distribuição logística externa de celulose é destinada para os centros de distribuição, para posteriormente, chegar aos consumidores finais. Um pequeno percentual do produto é distribuído através de caminhões, pois os clientes internos são em número reduzido.

A celulose distribuída através da malha rodoviária é realizada através de caminhões da empresa Júlio Simões Transportes e Serviços, que é uma das parceiras para curtas distâncias e através dos portos nacionais para longas distâncias, visando otimizar os custos com distribuição, e reduzir as margem de riscos em casos de acidentes ou perdas de carga em geral.

O percurso da celulose até os mercados consumidores internacionais pode durar em média aproximadamente 18 dias para a Europa e no máximo 30 dias para o Japão. 

 Através do Controle Interno pode-se certificar que na prática o sistema de distribuição realmente funciona, e que erros e irregularidades quando acontecem, são imediatamente identificados, pois existem funcionários atentos e prontos para executar os procedimentos necessários à normatização. Tudo visando à garantia do patrimônio da empresa.
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4 O ORÇAMENTO EMPRESARIAL

O orçamento empresarial é a expressão quantitativa de um plano de ação futuro da administração, para um determinado período. É também o processo pelo qual, através da estimação de receitas e despesas, as empresas viabilizam as decisões e estratégias oriundas do planejamento. Deve ser elaborado de forma descentralizada, subdividindo-se em tantas unidades quantas sejam as unidades da empresa. Deve haver tantos sub-orçamentos quantas sejam as diretorias, divisões, gerências, departamentos e setores. Existentes na estrutura organizacional da empresa, pois são através deles que os planos são executados, os objetivos são atingidos e o controle é exercido. Ele deve ser estruturado de acordo com os níveis de autoridade e de responsabilidade e, também, de acordo com as linhas de produtos e serviços.
4.1 Previsão de Vendas X Previsão de Compras
Muitos dos orçamentos preocupam-se em prever as receitas e despesas da entidade. Os orçamentos baseiam-se em dados históricos, fatos ocorridos no passado que permitem um mínimo de previsibilidade. A previsão de vendas utilizará a contabilidade como indicativo: 

· Qual o nível histórico de vendas (valores nominais, em R$)?

· Qual a sazonalidade do negócio?

· Qual a representatividade dos novos negócios (ou produtos) já externa, tecnologia e fatores sociais e culturais. 
 Na previsão de compras, uma vez definida o nível de vendas orçado, estima-se o nível de compras necessário para tal volume de negócios.  Assim como as vendas, as compras sofrerão influências, tais como: 

· Níveis de preços decorrentes dos ajustes de tabela dos fornecedores.

· Variação de volume, em função de variação de volume de vendas físicas (unidades).

· Variação de volume, em função de maior/menor estocagem. 
4.2 Orçamentos da empresa Fibria SA

A Fibria em 2010 registrou avanços na consolidação dos negócios, com sólidos desempenhos operacionais e financeiros, aliados à construção de uma nova cultura.

O cenário do mercado de celulose global também foi positivo para a Fibria, que se beneficiou da excelente desempenho das unidades, como a de Unidade Três Lagoas, que suplantou todo o volume da ex-Unidade Guaíba, vendida em dezembro de 2009. Com isso, o volume de celulose de mercado produzido somou 5,2 milhões de toneladas, e o volume de vendas totalizou 5,1 milhões de toneladas.

Por meio de um orçamento bem estruturado a Fibria, obteve resultados de integração de pessoas, sistemas, valores e culturas. No contexto das sinergias, mais de 180 ações foram identificadas nas áreas comercial, logística e nas operações industrial e florestal, para citar as principais, com ganhos estimados a valor presente de R$ 2,7 bilhões até o final de 2010.

Tendo em vista a retomada do ciclo de crescimento, a Fibria pré-pagou a dívida relativa aos derivativos da ex-Aracruz contratando novos financiamentos, eliminando assim diversas cláusulas restritivas, dentre elas as que não permitiam o investimento em expansão. Ocorreu em 2010 a continuidade ao plano de gestão do endividamento, que contribuiu para aumentar prazos e reduzir custos. 

4.3 Orçamentos futuros
Depois de realizar uma “virada” financeira, a Fibria já iniciou seus projetos de ampliação e atualização tecnológica. Ela almeja modernizar e aumentar a eficiência da Unidade Aracruz. Já anunciou investimentos na nova base florestal do Mato Grosso do Sul, onde já há cerca de 35 mil hectares plantados, para viabilizar o início das operações da nova fábrica em Três Lagoas, capaz de produzir 1,5 milhão de toneladas anuais de celulose, a partir de 2014.

Em projetos do Espírito Santo e a Bahia, a Fibria pretende realizar uma reforma de áreas de cultivo de eucalipto e o plantio de vegetação nativa em áreas de conservação. A empresa deu inicio a construção de uma unidade de produção de mudas em Helvécia, no sul baiano. Na implantação dessa unidade, que deverá produzir 30 milhões de mudas por ano a partir de 2011, somente na fase de operação, 250 empregos diretos, gerando renda de aproximadamente R$ 2 milhões em salários e impostos federais, estaduais e municipais.

Em continuidade à estratégia de concentração das atividades no negócio de celulose, foi anunciada, ao final de 2010 a venda, para a Suzano Papel e Celulose, da participação (50%) da Companhia no Consórcio Paulista de Papel e Celulose (Conpacel) e da distribuidora de produtos gráficos KSR, pelo valor total de R$ 1,5 bilhão. Um negócio que além de reforçar o foco estratégico em celulose de mercado, contribuirá para a redução do endividamento da empresa. 

Com base nestes novos projetos futuros, a empresa tende a aumentar sua capacidade produtiva, e com isso seus custos de produção, como por exemplo, aquisições de matérias-primas, gastos com pessoal, impostos, dentre outros, aumentaram na medida em que for aumentada a capacidade produtiva. Outra conta que será afetada diretamente ao curto prazo será as contas de equivalente de caixas, pois será dessas contas que sairão os valores para os novos investimentos, se tratando de investimentos próprios, caso estes investimentos sejam financiados por terceiros a conta que será afetada será a conta de empréstimos a pagar. E futuramente a conta de receita com venda de produtos será afetada a partir do momento que os produtos começarem a ser comercializados. Outras contas sofrerão mutações na medida em que os projetos começarem a ser executados, como por exemplo: depreciação, amortização, exaustão dos bens.

Para 2011, a Companhia tem a intenção de investir cerca de R$ 1,6 bilhão. Deste total, R$ 1,1 bilhão será alocado na manutenção da operação, dos quais R$ 670 milhões serão investidos na renovação florestal. Os investimentos em expansão compreendem principalmente o desenvolvimento da base florestal para viabilização da expansão da Unidade Três Lagoas. O orçamento total de expansão inclui a compra de terras, compra de madeira em pé, gastos com implantação, além da compra de equipamentos e modernização na área industrial.

5. TRIBUTAÇÃO E SISTEMA ERP 

A empresa em análise é a Fibria Celulose S.A, é uma empresa no segmento Industrial de celulose e papel, por ter a receita bruta total superior a R$ 48.000.000,00 (quarenta e oito milhões de reais), ela é obrigada a ser tributada pelo Lucro Real pelo qual deverá apurar o lucro líquido do período de apuração ajustado pelas adições, exclusões ou compensações prescritas ou autorizadas pelo Regulamento Decreto-lei 1.598/1977.


O sistema ERP utilizado pela Fibria é o SAP, criado pela empresa de desenvolvimento alemã SAP, é um sistema de integração, que foi desenvolvido para operações globais como um modelo de licenciamento claro e favorável, com ferramentas e metodologias de gerenciamento com valor agregado, a Fibria escolheu este sistema por ser uma empresa de grande porte e visto da necessidade de um sistema que otimiza e inova seus processos de gerenciamento interno e externos.

5.1 Obrigatoriedade de emissão de Notas Fiscais Eletrônicas

A nota fiscal eletrônica é um documento de existência apenas digital, emitido e armazenado eletronicamente, com o intuito de documentar, para fins fiscais, uma operação de circulação de mercadorias ou prestação de serviços, ocorrida entre as partes. 

 
A Nota Fiscal eletrônica tem validade em todos os Estados da Federação e já é uma realidade na legislação brasileira desde outubro de 2005, com a aprovação do Ajuste do SINIEF – Sistema Nacional de Informações Econômicas e Fiscais 07/05. A implantação da Nota Fiscal Eletrônica constitui um grande avanço para facilitar a vida do contribuinte e as atividades de fiscalização sobre as operações e prestações tributadas pelo ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços e IPI – Imposto sobre Produtos Industrializados.


Com o protocolo de ICMS 87/08, que alterou o protocolo ICMS 10/07 a Fibria foi obrigada a emitir a nota fiscal eletrônica de mercadoria no âmbito estadual, por exemplo, na unidade em Três Lagoas que está localiza no Mato Grosso do Sul, a emissão da Nota Fiscal de mercadoria é feita parametrizada ao sistema da Secretaria de Estado da Fazenda do Mato Grosso. 


A Fibria não divulgou o módulo utilizado na emissão de notas fiscais e como é o processo de envio das suas declarações, mas com o sistema ERP as informações são extraídas do para a entrega das declarações obrigatórias, neste momento é executada uma rotina dentro do ERP e consequentemente, gerado um arquivo com as informações da empresa para a entrega da declaração. O Fisco disponibiliza um arquivo “validador” para que antes de enviar a declaração, a mesma seja validada com os dados informados, caso ocorra alguma pendência a mesma deve ser conferida e corrigida e somente após a correção envia novamente para o fisco.
5.2 Livros Obrigatórios

Todos os acontecimentos que ocorrem diariamente na empresa, responsáveis pela sua gestão, são registrados em livros próprios. Os livros de escrituração têm várias finalidades, seja para registrar entradas e saídas, compras e estoque, etc. São divididos em 3 grupos: Livros Contábeis, Fiscais e Sociais (este aplicado as empresas S.A).


Com a obrigatoriedade de alteração na forma de entrega dos livros, o uso de um sistema integrado tornou-se imprescindível e para atender as novas regras e tabelas impostas pela Receita Federal, deverá estar totalmente adaptado para a geração dos arquivos de Escrituração Fiscal e Contábil, com eficiência e rapidez.

5.3 Utilização do sistema ERP – SAP na contabilidade 

Atualmente, os administradores estão conseguindo ver que gerenciar a função contábil e financeira de uma atividade, um departamento, um processo ou uma rede de operações com informações integradas é completamente diferente do trabalho isolado, conseguem visualizar que o módulo contábil e financeiro dos sistemas ERP, pode gerar informações a serem utilizadas num contexto estratégico maior, isto é, usar a tecnologia de informação como meio para um gerenciamento eficaz.


O módulo FI é responsável pela gestão financeira e processa a contabilidade. Trata a contabilidade geral e contas auxiliares sob a forma de sub-módulos, que se integram por meio de contas de controle. À medida que é feita a contabilidade as contas de conciliação de resultados são atualizadas. Inclui, por exemplo: Livro razão, contas a receber, contas a pagar e tesouraria.

As informações da FIBRIA são extraídas do software ERP – SAP, que já está parametrizado a todos os setores envolvidos e que gerará arquivos a serem enviados para o Fisco, mas como é um sistema que é alimentado com as informações, os relatórios que serão entregues ao Fisco deverão ser minuciosamente conferidos.

5.4 Declarações e arquivos eletrônicos obrigatórios do Fisco

As principais declarações obrigatórias, com as instruções normativas estão descritas no Anexo B deste trabalho.

5.5 SPED Fiscal, Contábil, FCONT e EFD-PIS/COFINS

O SPED Fiscal, Contábil, PIS/COFINS e FCONT, com a legislação estão descritos no Anexo B deste trabalho.
5.6 Ética dos profissionais de Tecnologia da Informação
Muitos autores definem a ética profissional como sendo um conjunto de normas de conduta que deverão ser postas em prática no exercício de qualquer profissão, os profissionais de TI enfrentam dilemas éticos por ter acesso privilegiado a informações confidenciais e conhecimento técnico para manipulá-las. Teoricamente, o comportamento ético é governado por leis, políticas corporativas, ética profissional e julgamento pessoal.

Neste caso o profissional da área de TI deverá manter em sigilo todas as informações da organização e parametrizar o sistema de acordo com o estabelecido pelos Fiscos e obrigatório por lei. A conduta ética deverá estar presente na relação entre profissionais da área e afins em todo o processo de criação, desenvolvimento e aplicação dos projetos e de forma que atendam as empresas e respeitem as limitações.

6 CONCLUSÃO 
É preciso reconhecer que a Contabilidade é fruto do trabalho humano e, como tal, está sujeita a erros e acertos. É preciso também reconhecer que ela evolui e se modifica no tempo, em função do uso que se faz dela.

Não é possível preparar profissionais capazes de solucionar problemas ensinando conceitos contábeis desvinculados da realidade, ou que se mostrem sem significado para eles, esperando que saibam como utilizá-los no futuro. Por isso, faz-se necessário pensar em tornar o ensino de Contabilidade uma das formas de preparar os alunos para a participação ativa dentro da sociedade.

O desafio para nós estudantes de Contabilidade é mudar a forma de pensar e de praticar a contabilidade.

A realização deste trabalho interdisciplinar nos possibilitou colocarmos em prática todo o aprendizado adquirido em sala de aula, no qual pudemos comprovar que o conhecimento sem a prática não é suficiente para que seja firmado o conhecimento. 
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